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Os pontos quânticos (QDs) apresentam alta sensibilidade para detecção de contaminantes em 
amostras de água e alimentos, sendo amplamente utilizados no desenvolvimento de sensores 
ópticos. No entanto, os QDs convencionais, baseados em sais de cádmio e telúrio, são tóxicos e 
ambientalmente prejudiciais1. Nesse contexto, os pontos quânticos de carbono (CQDs) surgem 
como uma alternativa promissora, devido à baixa toxicidade e propriedades ópticas semelhantes2. 
Entre os métodos de síntese, destaca-se o método hidrotermal, por ser simples, eficiente e alinhado 
aos princípios da Química Verde. O uso de biomassa residual, como suco de limão em 
decomposição, permite aproveitar resíduos orgânicos, reduzir impactos ambientais e contribuir 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 12). Além disso, os polímeros de impressão 
molecular (MIPs) têm sido estudados para aumentar a seletividade dos sensores baseados em 
CQDs3. Assim, este trabalho teve como objetivo sintetizar CQDs a partir de suco de limão em 
decomposição pelo método hidrotermal, visando sua aplicação em sensores fluorimétricos para 
detecção de pesticidas. Os CQDs foram sintetizados pelo método hidrotermal a temperaturas entre 
100 e 180 °C, com posterior purificação e caracterização por espectroscopia de absorção 
ultravioleta-visível (UV-Vis), espectroscopia de fluorescência, espectroscopia no infravermelho com 
transformada de Fourier (FTIR), difração de raios X (DRX) e espalhamento dinâmico de luz (DLS), 
confirmando a formação das nanopartículas. Durante a síntese, foi obtida uma suspensão coloidal 
de cor marrom escura, típica dos CQDs, com efeito Tyndall evidente, indicando a formação de 
partículas nanométricas estáveis. O espectro UV-Vis apresentou bandas em 228 e 324 nm, 
associadas às transições eletrônicas π→π* dos anéis aromáticos C=C em regiões de carbono sp2 e 
n→π dos grupos C=O e C-N/C=N, confirmando a presença de domínios conjugados de carbono e a 
formação de estruturas típicas de CQDs4. Os espectros FTIR dos CQDs obtidos apresentaram bandas 
típicas associadas a grupos hidroxila (O–H) entre 3200–3500 cm-1, estiramentos C–H em torno de 
2945 cm-1, grupos carbonila (COO-) próximos de 1718 cm-1 e sinais em 1397 cm-1 correspondentes 
às ligações C=C, características de hidrocarbonetos aromáticos5. A fluorescência apresentou 
emissão em torno de 420 nm e deslocamento da banda (red shift) conforme o comprimento de 
excitação, comportamento típico de CQDs. O difratograma de raios X mostrou um pico largo em 2θ 
≈ 20–30°, característico de estruturas carbonosas amorfas6, enquanto a análise por DLS revelou 
diâmetros hidrodinâmicos aparentes em torno de 52 nm, atribuídos ao efeito de solvatação e à leve 
agregação coloidal dos CQDs em meio aquoso, comportamento típico de sistemas com grande área 
superficial específica7. A síntese de CQDs a partir de biomassa em processo de decomposição, como 
o suco de limão, mostrou-se uma alternativa ecológica e viável, eliminando o uso de precursores 
tóxicos e reduzindo o impacto ambiental. Os resultados obtidos evidenciam o potencial desses 
nanomateriais para o desenvolvimento de sensores fluorimétricos CQD@MIP sustentáveis, de baixo 
custo e alta eficiência, voltados à detecção de pesticidas em matrizes alimentares e de interesse 
ambiental. 
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